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Mudar. Inovar. Reconstruir.

Engenheiro Civil
Amaury Pinto de Castro Monteiro

Candidato a presidente do Confea

CARTA DE APRESENTAÇÃO
O país vive um momento de reconstrução, de transformar sonhos e projetos em 
realizações.

A engenharia, agronomia e as geociências são imprescindíveis para o desenvolvimento 
nacional. Democracia e soberania demandam e possibilitam que elas sejam 
genuinamente brasileiras, criando mais oportunidades e empregos de qualidade.

Recuperar espaços perdidos, promover o orgulho de ter investido num projeto de vida 
consistente e carreira sólida. Vivemos e trabalhamos por nossas famílias 
e pelo Brasil, com oportunidades para todos e justiça social. 

O Confea pode – e deve – ousar e fazer muito mais. 

Resgatar a missão do Sistema e servir ao Brasil, aos engenheiros, aos agrônomos, aos 
das geociências e às empresas nacionais do setor. 

Nossa candidatura à Presidência do Confea é para MUDAR, INOVAR e RECONSTRUIR, 
trazer de volta nossas categorias e colegas para o Sistema. 

Quem protesta agora é a categoria. Protesta, cansada de inaptidão, burocracia e rodas 
de favorecimentos indevidos e ineficiência, sem transparência nas contas.

O Confea existe para servir e não para ser instrumento de grupos ou projetos pessoais. 

O Confea vai mudar, será atuante e comprometido, para dar protagonismo à 
engenharia, agronomia e às geociências, construtor da união, da superação do que nos 
divide, do diálogo e estará à altura da reconstrução do Brasil.

Atuar nos três Poderes da República, em sintonia e com as entidades 
representativas das profissões associadas. Uma nova proposta para a 
Lei 5194/1966, convocar os profissionais para a efetiva participação.

Participar da revisão e atualização da grade curricular e da melhoria do nível de 
qualidade do ensino.

Promover campanhas sobre a importância das profissões, suas atribuições, 
obrigações e benefícios do exercício legal e da ética profissional.

Campanhas educativas e fiscalizatórias para defender o registro dos profissionais, 
o salário mínimo profissional e contra as discriminações de gênero, raça e etnia.

Fortalecer a integração dos Creas e as associações para dar oportunidades 
de trabalho aos jovens profissionais associados.

A sustentabilidade ambiental em todos os programas e projetos, apoiados 
no conhecimento agronômico sobre biomas e ecossistemas.

Transparência. Informatizar pra valer. Inovar processos administrativos. Auditoria. 
Reduzir custos de anuidades e ARTs. 
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